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POR MARIA ALDA NEVES. 
11 DESENHO DE A. CASTANÉ 

E U vou contar. uma histór~a, muito .pequenina 
para os menmos pequerunos se ruem. . 

Era uma vtz um senhor, que· conheci em 
terras de Africa, que possuía uma mina de 

diamantes, é que, para ganhar a vida, trabalhava 
muito, dando 
él~s.i m exemplo 

·aos prêtos que o 
ajuda\ram. 

,Ora um dia, 
êste senhor que 
se chamava Bar
nabé, deu pela 
falta dum lindo 
diamante, o mais 
belo de todos, .e 
que êle guardava 
com muito cui· 
tlado, pois .que
ria-o oferecer á 
sua bôa mãezi
nha, que se en
contrava longe, 
esperando p e 1 o 
regresso de seu 
filho. 

Pensou muito 
no que havia de 
fazer, p\lfa . des
cobrir o larápio 
do seu lindo dia
mante, e, enta:o, 
teve uma genial 
ideia, q~e o le· 
vou a mandar 
reunir tõdos os 
prttos, que o ajudavam no trabalho e falou-lhes 
assim: 

.:Meus antigos, roubaram-me o meu diamante 

• •• • F I 

mais bonito, e a grande Serpente que tudo sabe, . 
apareceu-me a noite passada e disse-me que o 
ladrão teria, nêste momento, uma pena de papa· 
gaio na ponta do nariz. 

O Pretinho ladrão, sem reparar no que fazia, 
levou imediata
mente a m:io ao 
nariz, para tirar 
~ pêna. 

Então, o nos
::1) amigo Barna
bé, reparando no 
que o· Pretinho 
havia feito, disse· 
lhe: 

F ôste tu, meu 
mar6to, que mo 
roubaste. A Ser
pente acaba de 
mo revelar; dá· 
me cá o meu dia· 
mante. 

O Pretinho la· · 
drao, deveras ar
rependido, pediu 
muito pérdão do 
seu feio acto, e · 
entregou o dia
mante ao senhor 
Barnabé, prome
tendo nunca mais 
proceder mal. 

cMeus me ni· 
nos, o conceito 
moral desta pe· 
q u e n a história, 

diz que tôdo o bem ou mal que se pratica sem· 
pre se vem a saber, e por isso deveis ser sempre 
bons, para terdes a eshma de tOdos • 

M ·• • • 
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A' HORA DA PAPINHA 
DIAL..OGO 

• Por ORACIETTE BRANCO 
Dese~nho·s .&e· ALF·REDO MORAIS 11 

(Amorosa 
.Ma:ezinha ! . , • 
Atento olhar, 

curvado, 
debruçado 

para o filhinho amado, 
que lell\bra uma àvezinha 

descuidosa 
pou.sada em seu regaço, 

e caída do Espaço 
a esvoaçar.,, 

Apenas uma hora! 

Maezinha treme ! Intimamente 
chora! 

- Bébé não quer' papar!) 
..... .. ..... ....... ... .. . ' ..... 

MÃEZINHA (docemente . .• 
mais doce que o açtícar 

da papinha :) . 

-«Abre a boquinha . •• 
Entllo ?!. . ... 

ÜÉBf: (indiferente:) 

- cNa:o.• I 

MÃEZINHA (que ora enlaça 
o corpinho gentil, cheio de graça:) 

- -.Olha, meu Bem, .. 
Além, · 

vês, naquele telhado, 
um gatinho pousado ?• 

BéBÉ .(interessado:) 

-cVejo!~o 

MÃEZINHA (em longo beijo:) 

- cAmor! Quanto daria 
aquele bichaninho 

para ter um pratinho 
de papinha!. , . ,. 

Bésf: (ol~ando a Mie. 
afagando-lhe a face 
com a mllozinba :) 

- ((Ah ! Mas porqu~ ?I 
Terá fominha ?!• 

MÃEZINHA (em linda voz, 
mais doce que o regato :} 

,_, cAquele gato?! 
Oh! Tem! 

(persuasiva, 
em voz cantante e viva:) 

Olha para êle, Amor r 
Olha a boquinha dêle! . ,. 

E sem ter Mãe ! . .• 
Sem ter ninguém 

que o vele ••. 

BÉBÉ ( comovidinho, 
em voz de sonho e arminho, 

mas tocada, em verdade, 
de bela, de infantil curiosidade :) 

- cAh l Se êle tivesse Ma:e, 
dava-lhe ela, também, 
uma papinha assim, 

como tu dás a mim ?!i• · 

MA!ZINHA (em lindo olhart 
onde se vê- brilhar 

um pranto de prazen) 

-.O' meu Amor I Pois dava ! 
E êle papava • • , 

a5sim.,. 

. (tomando, • 
:..... como exemplificando, -

na linda colherinha 
um pouco de papinha :) 

- Dava-lhe assim, 
meu Bem! . . , 

(Num sorriso de lut, 
introduz, 

brandamente, 
uma gotinha, 

pouca, 
na formozinha 

boca 
do inocente!) 

' ' Linda gatinha - Mãe, I 
curvada para o filho .. , 

Assim!.... Assim ... meu Bem.,... . 



BÉRÉ, (alheadamente, 
vai abrindo a boquinha. 

docemente ..• ) 

MÃEZINHA, (cujo brilho 
e dulçor, 

traduz 
a imensa luz 

do seu Amor:) 

- «E o bichaninho 
papava 

a papa 
que a Mãe lhe dav'a! , ., 

Assim . . . guloso e feliz .. , 
a miar, em terno~ ais. 

como quem diz: 
- quero mais! 

E como êle queria mais, 
a Mãezinha mais lhe dava . , . 

E o bichaninho papava; 
papava, pedindo mais . . ·.• . 

(e a Mãezinha 
introduz 

novamente, 
docemente, 
a colherinha 

cheinha, 
na boquinha 

do inocente .·.,) 

E B~BÉ, (muito alheado, 
vai abrindo a boquinha, 

interessado •.. ) · 

l\'lÃEZINA (em íntima oração, 

CARTA 

agradecendo ao Céu 
a doce inspiração ;) 

• . .. E papava ... e papava! ..• 
E mais a Mãe lhe dava! .. . » 

BÉBÉ, (cujo olhar 
a brilhar, 
ousado, 

vigilante, 
afagava o gatinho 

deitadinho 
no. telhado 
distante :) 

"'E depois? I• 
M ÃfiZJNHA (num sorriso 

indeciso ... 
um resplendor 

de' Amor1 

que aureolava os dois:) 

·Depois. , • pap,anào assim, 
papou até, ao fim •.. 

(metendo na boquinha 
a última colher :) 

Papou toda a papinha. 
até o prato a ter!. , . ,. 

BÉBÉ com a boca cheia 
e o olhar a brilhar 

. como fulgentes sóis:) 

fE depois? E depois ? !» 

A ll'lÃ.E, (pousando o t>rato 
e abençoando o gato :) 

«Depois, ó meu Amor! 
(umndo·o muito a si) 
Beijava-o, com fervor, 
como eu te faço a ti !• 
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• · · · · · (o· g~i~ ~d~;~~<:ia' · · · · · · 
ao: longe, na casinha .•• 

E o Bébé engulia 
a última papinha .•• } 

. ' .. ......................... . 

• M 



PoR ·ANTONIO · DIA'S 
D E SE N HOS D E A. CAS TA N:f= 

UMA casa solarenga da província. 
havia, contíguo, um jardim com 

lindos canteiros de flôres e · com 
ruazinhas ladeadas por sébes de 
odorífico's búxos: 

Ao centro tinha um terráço 
acastelado, com uma grutazinha, 
donde gotejáva limpidísshna água, 
e, dispostos em círculo, alguns 

bancos de pedi·à, toscamente estofados de avelu
dado musgo . 

Os antigos d{)nos do solar tinham falecido, 
achando-se, hoje, ali, apenas alguns aQtigos cria
dos, porquanto os novos proprietários faziam· assis
tência habitual erH Coimbra. Dentre os mais velhos 
habitantes 'sobressaía um que, na pel'Sistência do 
seu labor quotidiano, se alheava- de quantos flage
los agora assolavam a vetusta; moradia. 

Er;~. o D; Sq,po Castelão. . 
Chamavam-lhe assim por viver no sítio acas-

telado da gruta, e em homenagem aos seus foros 
de antiguidade no solar. 

Jámais alg!fém se atrevera a fazer-lhe mal. 
Velhos e novos jornaleiros o acariciavam e auxilia
Y:.tm na transposição dalgum obstáculo incompatí
vel com a sua corpolência obesa. 

E, na verdade, bem merecedor era; de todas 
essas atenções, 'pois, devido á ~ua~'âiligente tarefa 
de caçar bicharada, as hortas. medravam a olhos 
vistos. 

· Quantas quedas não .apanhou êle, 'das couves 
e das alfaces abaixo ! ? 

Quantas vezes não teve de voltar ao seu escon
'Uerijo, manquejando dalguma perna 'dorida, pa:ra, 
na manhã imediata, ~al refeito ainda; continuar 
a sua faina benéfica? 

, 



Contudo, sempre paciet'lte e alegre, 1á ín. 
vivendo confortado com a consciência do dever · 
cumprido. 

Ora s:ucedeu que , um dia·, a sua paz de es'pj
rito se viu perturbada com a vizinhança de dojs 
grilitos que, sem o menor respeito pela proprie
dáde alheia , para ali se tinham vindo ,instalar. 

Os dois garotelhos, sem outro modo de vitla 
que não fôsse o de cantar, não deixa:vam pregar 
ôlh<l ao pobre D. Sapo; e, não satisfeitos com isso, 
entraram ainda a importuná-lo com momices e tre
jeitós alusivos á sua fealdade e ao balancear gro
tesco do seu corpanzil. 

Ainda, por vez e~ , o pacífico castelão se lhrs 
dirigiu, pedin~o que hbUVessem uin pouco ma.i;, 
de respeito pela integridade do seu sossêgo 
e da !ma pessôa, sempre b~m vista por t-odos; Estes 
!leus rogos e petições, pot6m, mais -incitavam os 
saltaricas para a prática das suas brincadeiras de 
mau .gôstQ. · • . 

. Mas nã-o há brincadeira qu·e sempre dure,, e 
o bom do Sapo, sem mais advertências, jurou vin
gar-se, bzendo-lhes; ta,nibém, a suà partidinha.· 

Conti•nuou a dar caça ás lagartae 1 ·aós cani.coís 
e aos pulgões das couves, mas· ~scurou, em ab.SQ-· 
lut-o, os· pouoos !!,és de alface que havia por entre 
aquelas.. . 

. :Volvidos alguns 'dias, ós grilos; muioo alar
mados com a; perspectiva. 'de •morrerem á fome, 
aguardaram; pela boquinha; 'da noite, o regresso do 
pachorrento vizinho, e, com grande humildade~ 
começaram a implorar, numa voz lamurienta.: 

- Querido · D. Sapinho: Morreremos á m:ín
gua se n~ nos acudires: eom o ' teu disvelado e 
importante· auxílio·! As alfaces parecem rendas 'de 

Peniche! D. Sapinho; tem 'dó 'de nós·!... J"uramos:. 
até, pela alma da nossa mãizinha, nunca mais te 

1 

incomodar e de sermos1 de hoje em diante, muito 
teus amig1;1inhos ! 

O bondoso castelão, muito ·sensibilizaao com: 
a choradeira dos dois miudos, quási ía. 'desmaiando 
e, intimamente, recriminava-se já por ter come
tido tão feia acção. 

Depois de ter limpo 'duas lágrimas, respondeu 
nos seguintes termos: 

-Vós sois ainda muito crianças, para ava
liardes as fadigas dum velho que traballia sem 'des
canso ; por isso vos perdôo toda3 as maldades e 
promejio._vos olhar pe,las vossas a~faces. Para lição, ~~ 
já. vos chega. . .. Agora ide-vos embora, e deixai-me 
em descan-so~ que bem dêle necessito.: 

Os -~l<?s, bastante l'econhec\dos, curvaram--se·. 
para lhe beijar a m~<l, o que êle lhes não consen
tiu, indo-se, em silêncio, meter no seu buraquinho.-

D. Sapo ·castelão P.assou a noite em vigilia, 
a pe.nsar no caso, e, logo pela manhã, mesmo por, 
entre as ·follias orvalhadas, corp.eçou a .dar caça aos 
roedores das alfaces. 

Chegou a ser cruel na sua voracidade' ! A.'· hora 
'do: almôço, estava tudo limpo, mas, em compen
sação,: !estavai ~heio demais o seu ventrudo estô-
mago.· , 

De regresso ã gru'fazinlla;, para 'dormir a; 'Sesta, 
parecia que vinna mesmo borracho, mal podendo 
dar passada .. E, se o terren<l era um pouco aciden· 
tado, deixava-se. cair!. vindo 'de rebolão, tal qual 

·, Co!!-forme p_6de, entr~:m no. 'Cas.telo4. esfení1eu
toe, .de papo para. o ar, soo o assent-o ·dum mu;;go;3o 

como· um·· tónel.. I 
---------------------------------------------------------------

---------------------------------------------



-,o· Pa.l, muito insossos dt\·tm 
esta.r os pelxt.>!l ! ... » 

"'j'" « Entlo, porquê, palerma ? ! ..• » 
- cTanto tempo dentro de áiUII!. .. » 

.banco de pedra, e entrou de ressonar com forte 
ruído. . 

Ai pela· meia. tarde, c.oweçou, poté0l1 a. sén
ti.r-ée mal, e jã. nãq \'oltou ao tra.ba.tbQ. Solt<>'u uns 
gemidos aflitivos,· enquanto se · ré,;olvia no • ~lo., 
varado cotn dôres. 

Os dois grilinhos, que nãO tugi~m nem r~iu
giam, para. nilo incomodar o virioho, Jofi<.) •JI.Ie ~en" 
tira.m getnet, saíram , em sobreijs~to, a. ind~gar do· 
acontecido. Ficaram estanecidos quando viram 
em tão deplorál'el estado o jJQbre D. Sapo! 

- Que teus, vizinho? P-orqut~ estas a.sl.\im'• 
aflito?- preguntara.m êlel!l. ( . r . 

- Comi demais por voe~a cau~a., meus. am.i
gQ$.1 Tant~ lagar~ a ·deitei · P"ra o bucho que fiql1ei 
oleara-puxado· de todo ,.c{ltno <U.tia. nó Alentejo, se· 
lú. apanhasse tamanha fartadela! 

......... Pe.rdôa-oos, sim? ·. 
. . - A culpa. foi só miuha .. . Qul$ limpar tudo 

duma vez .. : ~nfim , igt:o há-de pa'!S!!íU' . Olha.i , ' 'êde 

se me podeis chega.r uma. gota 'de água, qu~ estou 
com muít~~os securas. · · 

-; Foi~ sim, üQiíiiO awli'o, ,·amos já· por e1a. 
E os «;lois grilinhos sa.lta,ram lqgo para. a guar

'da 'do t~J.nql,le, enchera.m de água. um~ folhinha de 
alface e, pej'ando-lhe cada. qual por sua ponta. , 
~tesentar m·na a<l doente, que a esvasion dum 
gôlo; , . 
. Foi remédio santo. :As tripas começaram a 'dar 
sinal de si e, dentro em pouco, D ; Sapo sentia-se 
completamente aliviado .. 

A p&rtir de então, nunca wais liou\'e desacato 
entre os três vizinho$, pass~~ondo cada vez mais. a 
vivereJll na melhor harmonia; · 

E, :mtrti8 ta,rde, qu&n.do o bow do ·D, Sapo Cas
telão foi Yeucido pela.s fadiga• e pela nlhice·, foram 
~inde. os dois grilinhos que,. rnuit<J penalizados, lhe 
('erra:ra,m os olhos p~tra sempre ~ o choraram com 
lamentoE!Os gri... gtis~ .. 

- F I .~ 

• 
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COLA.BORAÇlO 
INFANTIL 

Desenho 
do menino 

Angelo 
St>queira. 

HORA DE RECREIO 

Como .se 

Sou:sa Neves 
(13 anosl 

Aluno dos 
PupilOli 

do tktrclto 

PAR A . O.S M EN I N OS 

ADIVINHA 

-
CRMP[t=ILO . IMPI:Rit\L-(Picus prlncipalls) -
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ÍUM RO UBO AUDACIOS-O 
. . 
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I - Certo J!atuno, muito audacioso, 
ataca, em plena viela, 
D. Bernarda Reis Costa Pedroso. 

III - Ao berreiro que faz D. Bernarda, 
acorrem populares . 
que o perseguem aos_ gritos de-o daguardal 

V - Acabando, por fim, todo o barulho, 
à esquadra é transportado 
o ratoneiro e apreendido o embrulho. 

II - E, roubando-lhe o embrulho que trazia 
com a maior cautela, 
foge em vertiginosa correria. 

IV - Surge a polícia que, furiosa, apita, 
e, dando aos calcanhares, 
movimenta·se a rua em grande cfita•. 

VI - E ante o volume, à mira dum tesoiro, 
ao ser desembrulhado, 
surge uma trauça de cabelo loiro ! 

-
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